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INTRODUÇÃO:	o	câncer	de	pênis	é	uma	doença	crônica,	com	maior	incidência	em	homens	entre	a	quinta	e	sexta
década	 de	 vida,	 embora	 possa	 atingir	 também	os	mais	 jovens.	 Está	 relacionado	 à	má	 higiene	 íntima,	 presença	 de
fimose,	 às	 baixas	 condições	 socioeconômicas	 e	 falta	 de	 conhecimento	 da	 população.	 O	 Brasil	 é	 o	 terceiro	 país	 no
mundo	com	maior	incidência	dessa	doença	e	em	alguns	estados,	como	o	Maranhão,	a	incidência	supera	o	câncer	de
próstata.	OBJETIVO:	verificar	o	conhecimento	dos	homens	atendidos	em	um	hospital	universitário	sobre	o	câncer	de
pênis.	MÉTODOS:	estudo	descritivo,	realizado	no	serviço	de	urologia	do	Hospital	Universitário	da	Universidade	Federal
do	Maranhão.	A	amostra	constituiu-se	de	83	homens	maiores	de	18	anos.	A	coleta	de	dados	foi	realizada	por	meio	de
um	formulário,	entre	novembro	e	dezembro	de	2013.	A	tabulação	dos	dados	foi	realizada	utilizando-se	o	EpiInfo	e	os
resultados	apresentados	por	meio	de	frequências.	O	estudo	foi	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	em	Pesquisa	do	Hospital
Universitário	da	Universidade	Federal	do	Maranhão,	com	parecer	nº.	473.252.	RESULTADOS:	evidenciou-se	que	55,4%
dos	homens	desconhecem	o	que	é	o	câncer	de	pênis.	Entre	os	que	conhecem,	27,0%	adquiriram	conhecimento	por
meio	 de	 campanhas	 ou	 palestras	 educativas.	 Verificou-se	 que	 62,2%	 não	 sabem	 quais	 os	 sinais	 e	 sintomas	 da
doença,	 67,6%	 sabem	 quais	 são	 os	 fatores	 de	 risco,	 94,6%	 conhecem	 os	 métodos	 preventivos	 e	 70,3%
desconhecem	 qualquer	 forma	 de	 tratamento.	 Identificou-se	 que	 47,0%	 utilizam	 preservativo	 nas	 relações	 sexuais,
98,8%	 realizam	higiene	diariamente,	92,8%	 realizam	higiene	após	a	 relação	sexual	e	89,2%	não	sabem	o	que	é	o
autoexame	do	pênis.	Entre	os	que	sabem	o	que	é	o	autoexame,	77,8%	o	 faz	e,	destes,	57,1%	o	 faz	diariamente.
CONCLUSÃO:	 constatou-se	 que	 a	maioria	 dos	 homens	 ainda	 não	 sabe	 o	 que	 é	 o	 câncer	 de	 pênis.	 As	medidas	 de
prevenção	 são	 básicas,	 essenciais	 para	 diminuição	 do	 número	 de	 casos	 e	 precisam	 ser	 conhecidas	 e	 praticadas.
Diante	 disso,	 faz-se	 necessária	 a	 adoção	 de	 estratégias	 educativas	 que	 levem	 informações	 à	 população	masculina.
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